
ESTRUTURA DO PROGRAMA 

DIA 1 — CHEGADA | PRIMEIRO CONTACTO

→ Chegada e instalação no hotel 

→ Tempo livre para adaptação ao lugar 

Sugestões leves: 

• Aproximação ao Rio Minho 

• Recinto das Termas do Peso 

• Leitura inicial da paisagem de fronteira 

• Centro histórico de Melgaço 

🍃  Entrada progressiva — sem agenda definida 

DIA 2 — MONTANHA | CASTRO 
LABOREIRO

→ Experiência WWG (acompanhada) 

• Percurso  em montanha, com ritmo ajustado 

ao grupo 

• Observação da paisagem granítica 

• Enquadramento do território: isolamento, 

mobilidade e identidade local 

• Merenda com produtos regionais 

• Momentos de pausa e silêncio 

🍃  A montanha como desaceleração 

VALE DO MINHO—RIO, MONTANHA E FRONTEIRA
MELGAÇO

5 NOITES 

CONTEXTO  

A experiência tem como base o Oca Grande Hotel do 
Pezo, entendido não apenas como alojamento, mas como 

lugar de permanência, pausa e recuperação 

Historicamente ligado às águas termais, o hotel insere-se 

numa tradição em que o tempo abranda e o território se 

revela de forma progressiva. 

Neste contexto, o programa não se organiza como uma 

sequência de atividades, mas como um conjunto de 

momentos e sugestões que orientam a experiência sem a 

fixar. 

O objetivo não é percorrer o território, mas criar 

condições para o viver com atenção. 

http://www.apple.com/pt


WE WAN GREEN  
RNAAT: 251/2022 

(+351) 922243380 

Chamada para a rede móvel nacional 

https://wewantgreen.pt/  

geral@wewantgreen.pt 

DIA 5 — TEMPO ABERTO

→ Dia sem programação definida 

• Permanência no hotel 
• Tempo livre para usufruir do vale e da envolvente 
• Pausas ao longo do dia 

• Possibilidade de visitas a espaços culturais locais 

🍃  Tempo para assimilar a experiência 

DIA 6 — SAÍDA

→ Saída tranquila, sem programa adicional 

🍃  Tempo para assimilar a experiência

DIA 3 — MELGAÇO | VINHO E TERRITÓRIO 
→ Dia autónomo com orientação WWG (ou 

acompanhamento directo) 

→ Possibilidades: 

• Contacto direto com produtores de Alvarinho 

• Percursos informais entre vinhas 

• Leitura da paisagem agrícola e do papel do vinho na 

região 

• Visita às pesqueiras tradicionais do rio Minho 

→ Fora de um formato de enoturismo convencional 

→ Percurso estruturado, sem rigidez 

🍃 O território vivido — entre trabalho e paisagem 

DIA 4 — FRONTEIRA E CONTINUIDADE
→ Exploração livre 

→ Sugestões: 

• Eixo Monção – Salvaterra de Miño 

• Travessias entre margens do rio Minho 

• Espaços de transição entre Portugal e Galiza 

• Centro histórico de Monção e museus locais 

🍃  A fronteira como continuidade 


